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Programa:

O objetivo do curso é analisar a produção historiográfica sobre o século XIX no Brasil, destacando os processos
de transformação política e organização do escravismo como sistema de propriedade e forma de trabalho.
Pretende-se também apresentar fontes e possibilidades de pesquisa e ensino sobre os temas contemplados ao
longo do curso, especialmente aqueles ligados à história social do trabalho e da cultura. O curso está dividido
de maneira a contemplar os seguintes temas.

I – O processo de emancipação política e a formação do Estado Imperial

II – Escravidão e Cidadania no Brasil Império

III - O tráfico de africanos: trabalho, soberania nacional e formação do povo brasileiro

IV – Atlântico negro insurgente

V – Política de terras

VI – O Brasil do século XIX em imagens

VII – Abordagens da História do Brasil nos recursos didáticos

VIII – O processo emancipacionista

IX – Raça e imigração

X – Experiências de trabalho: escravos, libertos e livres
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